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O relato abaixo, assinado pelo Capitão Amador João Sombra, foi extraído, na íntegra, do site  www.guardianboat.com.br
Ameaça dos Navios aos Veleiros de Cruzeiro


O tema que agora abordaremos, para nós é o mais importante e também o mais perigoso para os velejadores de cruzeiro.  


No decurso de nossa viagem, e nas inúmeras entrevistas, questionamentos via internet, ou mesmo nos artigos que temos escritos para as revistas e periódicos nacionais temos sempre colocado, que pirataria ou tempestades, não representam tanto perigo para os cruzeiristas a vela quanto os navios cargueiros. 


A pirataria é evitar navegar pelas áreas de risco, e quanto as tempestades, só velejar quando não na temporada destas. Entretanto quanto a navios não há solução.


Nossa experiência com este tipo de coisa sempre foi das mais complexas e os exemplos que temos conhecimento, e mesmo vivenciamos são os piores possíveis, o que nos levou a compor uma teoria que acabou vindo se confirmar na pratica.


Em 1998 quando navegávamos de Tonga para Nova Zelândia, em comboio com mais 3 veleiros, um destes foi literalmente atacado por um navio cargueiro.


Em 1999, quando chegávamos a costa Australiana, na altura do inicio da grande barreira de corais, em frente ao farol de Lady Elliot reef, sofremos um ataque de um cargueiro, que não fosse a presença de espírito, hoje não estaríamos aqui escrevendo o presente texto.


Em 2000 cruzando o Mar de Arafura, no Golfo de Carpentária, ao norte da Austrália, vivemos outra experiência nefasta com navios e são incontáveis os casos de cargueiros que atacam veleiros, sendo o mais triste, o conhecido caso do veleiro MELINDA LEE, posto a pique nas costas da Nova Zelândia.


O que leva aos veleiros de cruzeiro a serem caçados pelos navios cargueiros?????


Com os anos de cruzeiro, a troca de experiências e idéias com outros cruzeiristas e recente experiência vivida num grupo da internet no Brasil, confirmamos o nosso pensar a respeito desta questão.


Normalmente os comandantes e tripulantes dos navios cargueiros, são pessoas que vivem muito tempo no mar, porem tem suas residências em terra, onde estão seus familiares, e na maioria das vezes nas grandes cidades, afetos aos descalabros e mazelas que as modernas urbis impõem a seus habitantes. 


Habituados as coisas e calma dos mares este choque quando no retorno a cidade, impõe uma revolta e uma forma de psicopatia começa a se formar dentro das mentes destes homens, os induzindo as piores barbáries, e dentro destas está a caça aos veleiros de cruzeiro.


É até fácil de entender, pois os cruzeiristas a vela são vistos por estes como tudo aquilo que sempre pensaram ser no mar e como estão envoltos pelo manto da revolta afrontam de forma total contra estes.


Por vezes o Capitão é o próprio mandante, outras vezes o primeiro oficial é o responsável, porém na maioria das vezes é o timoneiro a noite, na ausência dos superiores que vai a brincadeira mórbida do gato e rato!!!!!!


No caso do veleiro MELINDA LEE a tripulação ainda ficou a popa e rindo da amurada, apreciando o naufrágio do veleiro !!!!!


Quando na Austrália, na cidade de Mooloolaba, onde estivemos por duas temporadas, aguardando o passar da temporada de furacões no Pacifico, vimos o barco camaroneiro de um amigo nosso chegar ao porto todo avariado, após ser atacado por um cargueiro com fotos e outros, onde aparecia a tripulação se rindo.


Os casos são inúmeros e nos lembramos de um cruzeirista americano, oficial aposentado a Guarda Costeira daquele pais, que possuía a bordo material bélico capaz de afundar qualquer cargueiro em pouco tempo e se dizia feliz se algum investisse contra seu veleiro. 


O fato é que os cruzeiristas estão se preparando para enfrentar esta nova e terrível ameaça, e em 2001 na polinésia francesa já ocorreu o primeiro incidente, quando um cargueiro teve sua ponte toda metralhada e obviamente tal fato foi reportado as autoridades com ato de pirataria, isto no meio cruzeirista sabe-se bem o que aconteceu.


A verdade é que se torna muito perigoso velejar em rotas de navios, e as desculpas destes são inúmeras, não ter rapidez de manobras, quando eles não querem, não poderem diminuir a velocidade, exceto para admirar e rirem do estrago feito, e por ai se vão as incontáveis mentiras para justificar tal fato.


Nossa experiência no Brasil se houve de forma não direta com os navios e sim com um Capitão aposentado da Marinha Mercante, que veio a comprovar nossa teoria, pois desde sua entrada no Grupo de velejadores que participávamos foi o eterno caçar aos velejadores, acabando por ser excluído do Grupo, a exemplo do que acontecera em outros anteriormente. 


Era literalmente um psicopata e sem condições alguma de viver em sociedade, obviamente admirado pelo reduzido numero de mentes alienadas como a sua.


Este tipo de comportamento é exatamente o mesmo quando os navios caçam os veleiros, o que veio a confirmar in toten a nossa teoria.


Assim e para evitar tais situações é que temos adotado algumas posturas que podem trazer sucesso.

1- Nunca confiar em hipótese alguma em navios.

2- Ao ver as primeiras luzes de um navio mudar imediatamente o rumo e escafeder-se.
3- Os navios na maioria das vezes atacam a noite, porém há casos de ataques durante o dia a veleiros. Durante a noite de preferência apagar as luzes de navegação ao evadir-se e monitorar o navio pelo radar, os veleiros que não possuírem este instrumento o fazerem no visual.

4- Normalmente os navios ao se prepararem para o ataque aos veleiros sempre apagam suas luzes.
5- Se perto do litoral de imediato se demandar a este, os navios face a seu grande calado não se acercam de locais de pouca profundidade.
6- Evitar confronto e utilização de armas de fogo. O velejador de cruzeiro na sua grande maioria adotou este estilo de vida justamente para se afastar das mazelas e deteriorização da sociedade, e estaria com tal ação de revide tornando aquilo que serviu de base para viver em seu veleiro.


As autoridades navais, na sua grande maioria, tem conhecimento destes atos e em alguns países as investigações são sérias, em outros, bem, fica difícil.


O importante é sempre estar com as antenas bem ligadas e ao ver navio pular fora, pois eles são imprevisíveis.


Finalmente todos os fatos e relatos que se conhecer a respeito do tema serem amplamente divulgados a fim de minimizar esta vilania.


Ao finalizarmos reiteramos, os navios mercantes, são os maiores e piores problemas para os veleiros de cruzeiro.

João Sombra






*****
Algumas manifestações indignadas:
As sandices proferidas pelo Sr. João Francisco Sombra de Albuquerque através de palestras ou por meio da Internet, merecem o nosso mais veemente repúdio.

Nos meus 47 anos de vida no mar, 35 dos quais comandando navios em rotas do exterior, jamais me deparei com tamanha insensatez. Mas é como disse Jesus Cristo: “Curei o cego e o paralítico, mas jamais consegui curar o insensato”.

Sr. Sombra, nós não somos psicopatas como o Sr. alude em suas declarações. A nossa ausência do lar e da sociedade não nos transforma em párias porque temos plena consciência de que exercemos uma profissão importante e de alcance mundial.

Na realidade somos, com muito orgulho, trabalhadores do mar e não turistas dos oceanos.


Sr. Sombra, se em suas horas de ócio em seu veleiro oceânico, nas longas travessias ou nas estadias nos portos, procurasse ler um pouco de história, ao invés de se ater a livros de ficção, como: “Os piratas do Caribe” ou os “Fantasmas do Triângulo das Bermudas”, saberia que a Marinha Mercante Brasileira perdeu na 2ª Guerra Mundial 36 navios torpedeados, tendo perecido cinco centenas de tripulantes. Saberia ainda que 90% do comércio internacional e 95% dos produtos movimentados no nosso comércio exterior são transportados por via marítima, o que significa dizer que, se os navios parassem, o mundo ficaria igualmente imobilizado. E esses navios são tripulados por homens e mulheres que o senhor considera alienados.


É preciso que o Sr. entenda que o braço forte do Poder Marítimo Brasileiro, a Marinha do Brasil, é quem forma os oficiais e demais tripulantes que operam os navios mercantes genericamente chamados, em seus pronunciamentos, de “cargueiros”. Posso afirmar-lhe que a Marinha do Brasil administra dois Centros de Instruções de excelência (CIAGA e CIABA), com renome internacional.

Sr. Sombra, homens e mulheres com esse perfil não podem ser acusados de andar pelos mares, como o Sr. afirma, caçando veleiros de recreio para afundá-los e matar seus ocupantes. Nós não somos loucos nem assassinos. Somos marinheiros profissionais, conscientes do nosso papel na sociedade, temos amor à profissão e o mínimo que merecemos é respeito.

Sr. Sombra, lendo as suas infelizes declarações, entendemos tratar-se de uma pessoa preconceituosa, mal informada, tendenciosa e injusta e que não deveria figurar ao lado de iatistas conceituados como Amyr Klink, Lars Grael e outros. Estes sim, pesquisadores, amantes do mar e amigos dos tripulantes de nossos navios mercantes. 

O Sr. está na contra mão da história.


Procure ler Ruy Barbosa que afirmava: “Os homens do mar são os que mais guardam dentro de si o sentimento de Pátria”.

Comte. Álvaro José de Almeida Junior - CLC

Presidente do Centro dos Capitães da Marinha Mercante

*******************************************************************************

(...) Dediquei alguns minutos para entrar no site informado, o suficiente para fazer os comentários abaixo.

Gostaria, se me permitissem roubar-lhes alguns poucos minutos, de registrar dois momentos vividos e não esquecidos.

O primeiro transcorreu no ano de 1988 quando eu participava de uma assembléia ainda com um pouco do calor decorrente da greve que possibilitara à antiga FRONAPE roubar-me meu emprego, meu FGTS, aviso prévio e outras “cositas mas”, em decorrência da alegada ilegalidade da greve. Presente estava o presidente, na ocasião, de nossa Federação, o OSM Maurício Santana. Em determinado momento, um associado mais exaltado passou-lhe uma descompostura que vou me permitir poupar-lhes de conhecer detalhes, pela postura vergonhosa que ele assumiu naqueles difíceis dias. Confesso (como é bela a juventude!) que senti uma certa satisfação com a inesperada manifestação do jovem Oficial. Certo de que o Maurício, após ouvi-lo, tipo “impávido colosso”, iria passar-lhe um pito à altura da descompostura (cá pra nós merecida), surpreso, ouvi dele mais ou menos o seguinte: ”Filho, um homem às vezes alcança uma altura que pode ter o privilégio de escolher seus inimigos. Você ainda tem muito o que viver, muito o que aprender e muito a conquistar para ter o privilégio de eu considerá-lo meu inimigo...”. Não sei exatamente porquê, mas lembrei-me disso enquanto dedicava algum tempo ao site deste pretenso capitãozinho.


O segundo momento foi em 1996, quando do alto de meus três primeiros anos de mandato, convencido de que já sabia tudo e mais alguma coisa, tive uma forte discussão em plena FIERJ com o lugar tenente de um crápula chamado Washington Barbeito, o qual era igualmente CMG, mas não armador, e chamava-se Carlos Augusto, bastante conhecido em nosso setor. Na ocasião, a grande discussão era a tentativa de aprovação da chamada subsidiária integral no exterior para as EBNs e fiz duas menções com muito entusiasmo. Uma referia-se à qualidade e seriedade do nosso pessoal e na outra me danei a falar mal das baboseiras que o Alte. Macedo Soares, da finada CBTG, escrevia em sua coluna reproduzida em vários jornais. Para a minha primeira assertiva ele limitou-se a me lembrar do caso de contrabando, que estava sendo na ocasião julgado, decorrente do tráfego ilegal de pessoas pelo qual os Oficias de um navio da antiga Netumar haviam sido denunciados no passado. Não deixou de reconhecer a qualidade de nossos serviços por fazer tais pessoas chegarem ao porto de destino e a seriedade com que entregávamos a “carga”. Quanto ao artigo do Macedo Soares ele limitou-se a me informar que não dedicava tempo para ler bobagens. Aprendi com os dois “jabs” de direita a aguardar o melhor momento para atirar, bem como escolher melhor o alvo. Também não sei porque lembrei-me destes episódios ouvindo o pouco das baboseiras do tal Sombra.

A esta altura os meus amigos devem estar pensando sobre a razão do companheiro de vocês em dedicar minutos dedilhando um pouco desta história vivida. Se é que já não perceberam.

Este marinheiro turista não está à altura da história e personagens de um CCMM ou de um SINDMAR. Não o façamos um inimigo. Ele cresce, nós diminuímos. Ele nada tem a agregar a nós, pelo contrário, nós é que temos a ele. É um pobre coitado. Basta ver as fotos de seu site para aquilatar o desvario a que é lançado pela sua vaidade que certamente tem mais milhas do que o que efetivamente navegou. O fato de ter acesso à grande mídia é natural. Esta privilegia a estupidez humana. A besta do Jô Soares é mestre nisto e não me surpreende o interesse nestas bobagens. Ele também muito provavelmente nos convidaria se tivéssemos bobagens a oferecer. Esta regra, como qualquer outra, tem exceção. O Sombra só caiu na regra comum.

Sugiro-lhes que, se estão mesmo decididos a dedicar algum tempo a isto, que o procurem por qualquer meio e façam um “approaching” amigável. Alimentem um tanto da vaidade dele e conduzam o mesmo a retificar seu entendimento do que nada conhece. Esta besta não tem a menor idéia do trabalho realizado por um Capitão de verdade de nossa Marinha Mercante, nem por qualquer outro marinheiro no interior de um navio comercial. Dêem um pouco de luz a ele. Não que ele venha a se importar com isto, mas a vaidade dele será certamente um ótimo instrumento a ser trabalhado.

Caso isto não dê em nada, o que é possível, mas não provável, vamos dar um tiro com mais precisão. Vamos, apenas para encher-lhe o saco, buscar judicialmente que evite divulgar aleivosias.

Adiantar, não adianta, mas inibe novas investidas levianas. O que não é impossível. Coitados, como ele, precisam do contraponto para serem observados.

Não conheci todo o site dele pois é gravação demais para mim, mas se vocês tiveram esta oportunidade, gravem os absurdos maiores e preparem o tiro. Podemos ajudar nisto. Mas, por favor, não o tornem vítima nem o transformem em inimigo. Ele não merece. É apenas mais uma besta que a estupidez, como condição humana, faz sobreviver entre nós. Não a tornemos maior do que é. Ele não é ponto notável. Já teve seus minutos de fama. Não vamos contribuir para estendê-la.
Um forte abraço percintado a todos, e minhas orgulhosas saudações marinheiras.
Severino Almeida Filho

Presidente do Sindicato dos Oficiais da Marinha Mercante (Sindmar) e da

Confederação Nacional dos Trabalhadores em Transportes Aquaviário e Aéreo (CONTTMAF)
*********************************************************************************

O Capitão Amador João Francisco Sombra de Albuquerque, arquiteto de profissão, cruzeirista e que se diz apaixonado por navegação, é o Comandante (?) do “Guardian”, um veleiro oceânico de 43 pés que, com mais três tripulantes (filhos e esposa), já deu mais de uma volta ao mundo navegando em seu veleiro.


Nós, Capitães Mercantes, de Longo Curso ou Cabotagem, no comando de nossos navios, muitos com mais de um milhão de milhas navegadas, conhecemos, por dever de ofício, a imensidão dos mares na bonança e na tempestade. Assim é que, em nossa atividade, aprendemos a admirar a coragem dos velejadores oceânicos, às vezes solitários, ao encontrá-los em alto mar enfrentando a borrasca em suas frágeis embarcações. Muitos de nós, conhecendo o mar como conhecemos, não teríamos coragem de fazer o mesmo. 

Entretanto, quantos de nós já ajudamos esses bravos marinheiros, informando sua posição correta (quando não existia GPS), resgatando do mar velejadores com problemas, lançando ao mar alimentos frescos em recipientes herméticos ou mesmo com palavras de admiração e encorajamento através do rádio VHF? Quase todos nós temos uma história desse tipo para contar.

Fomos agora surpreendidos por esse relato estapafúrdio divulgado na internet. Jamais imaginaríamos que um irmão do mar nos tivesse em tal conta. Ficamos estupefatos, estarrecidos. Como um Capitão Amador pode afirmar que um “navio cargueiro”, como ele generaliza os navios mercantes, pode “atacar” conscientemente um veleiro em alto-mar e ainda informar que são os Capitães Mercantes (frustrados por estarem longe de casa) que ordenam tal barbaridade? Como pode um Capitão Amador classificar-nos como psicopatas e assassinos? Como um Capitão Amador pode fazer disso uma “teoria” e espalhá-la impunemente em palestras, em entrevistas e em artigos na Internet? 

É facilmente observável por nós, Capitães profissionais, que os relatos do Sr. Sombra não tem qualquer fundamento técnico e não seriam sustentáveis em nenhum debate racional. Nota-se que o Sr. Sombra, apesar de suas corajosas travessias, não tem conhecimento e muito menos experiência para aplicar as regras do Regulamento Internacional para Evitar Abalroamentos no Mar - RIPEAM (deve conhecê-lo apenas para efeitos teóricos), desconhece totalmente os navios mercantes, não sabe distinguí-los em suas categorias nem muito menos diferenciá-los de um navio de guerra ou de uma embarcação de pesca, desconhece a navegação marítima profissional, não imagina que alguns navios mercantes carregados têm um calado de quase o dobro do comprimento do seu veleiro, não conhece a rotina de serviço em um passadiço, enfim, aventura-se no mar e sobrevive com a ajuda de Deus.

A “teoria” do Capitão Amador Sombra ao justificar a sandice dos Capitães Mercantes em “atacar” os veleiros oceânicos é simplesmente assombrosa. Esta sim parece ter sido uma “teoria” elaborada por um psicopata. É tão absurda que dispensa qualquer tipo de comentário. Seus conselhos para evitar os “ataques dos navios cargueiros” beiram as raias da irresponsabilidade, senão da criminalidade. 


Permitimo-nos alguns conselhos ao Sr. Sombra: conheça a nossa formação; visite a EFOMM (Escola de Formação de Oficiais da Marinha Mercante no CIAGA (Centro de Instrução Almirante Graça Aranha). Visite o SINDMAR (Sindicato dos Oficiais da Marinha Mercante) e conheça um dos mais modernos simuladores de manobras do mundo. Visite o Centro dos Capitães da Marinha Mercante (CCMM) que admite Capitães Amadores como associados e desfrute da nossa companhia por algumas horas (Amyr Klink e Lars Grael são nossos sócios honorários). Temos  certeza que mudará de opinião a respeito dos Capitães profissionais, muitos com cursos da Escola de Guerra Naval, outros condecorados com as mais altas medalhas da Marinha do Brasil e do Ministério da Defesa, além de heróicos remanescentes ex-combatentes da Segunda Guerra Mundial.

Comte. Luiz Augusto C. Ventura – CLC

Diretor de Comunicação Social do
Centro dos Capitães da M. Mercante.
 

*********************************************************************************
 

Fiquei estarrecido ao ler a confissão do senhor Sombra. O seu sobrenome já diz tudo. Vive na obscuridade social do mundo nefasto que possivelmente ele mesmo criou. Não vi nenhuma lucidez no relato do senhor Sombra. Será que ele é mesmo Capitão Amador? Onde ele obteve o diploma de habilitação? A história do senhor Sombra mais parece a alucinação de alguém que gostaria de ser portador de uma carta de habilitação de navegador, mas, o máximo que conseguiu, foi um diploma falso e por isso sente-se frustrado por não  pertencer à gloriosa classe marítima. 


De uma tacada só o senhor Sombra atingiu a digna e laboriosa classe dos homens do mar. 
Oficiais da Marinha de Guerra, Oficiais da Marinha Mercante e a honrada classe dos velejadores oceânicos sentem-se neste momento enxovalhados por um louco inconsequente. Jamais perpetrei ou ouvi falar, nos meus trinta e cinco anos de mar, das acusações mencionadas pelo senhor Sombra.


Esse é o tipo de assunto que não pode cair no esquecimento antes de ser debatido e repudiado por toda a classe marítima. Concito os oficiais da Marinha de Guerra, da Marinha Mercante, os dignos velejadores de todos os países, a  se pronunciarem a respeito e repudiarem as narrações desse senhor Sombra porque, na verdade, ele ofendeu a todos. 

Comte. Carlos Nardin Lima - CLC

***************************************************************

Realmente a descrição que esse Sr. Sombra faz de nós mercantes é de uma extrema ignorância e também de nenhuma verossimilidade. Incontáveis são os registros de navios mercantes que já, de uma maneira ou outra, auxiliaram veleiros e outras embarcações menores que se fazem ao mar, muitas delas sem um líder que realmente conheça o mínimo possível de regras de navegação, seja em alto mar ou às proximidades de terra.


Acima de tudo, esse Sr. desconhece a regra básica daqueles que se fazem ao mar seja por estilo de vida, por profissão ou apenas por esporte, ou mesmo por necessidade, qual seja a de nunca abandonar, ou melhor, nunca deixar de auxiliar um navegante em situação que necessite de ajuda. Como disse acima, vários são os exemplos que poderíamos citar nesse sentido.

Creio que o melhor que temos a fazer no caso das declarações escabrosas desse Sr. é convidá-lo a conhecer nossas Escolas, Centro de Capitães e Sindicato. Quem sabe assim, e com mais algum esclarecimento, esse Capitão Amador poderá escrever outro livro falando verdades da vida no mar e não as aleivosias colocadas nesse site.


Comte. Alcântara – CLC

Comandante do N/T “Lages”

Transpetro/Fronape/Petobras

***************************************************************

Cabe a todos um protesto contra a atitude antiética deste homem que se diz do mar. O mesmo não apresenta conhecimento da marinha mercante e o que ela representa para o Brasil e o mundo.


Os seus devaneios que chegam à loucura, simplesmente deixam em nós a idéia que ele está proposto para um minuto de notoriedade, notoriedade esta que chega ao ridículo.


Cabe às entidades solicitar pelo menos uma retratação do mesmo perante a comunidade marítima brasileira, assim como para os comandantes brasileiros que muito se orgulham da sua marinha mercante.

Albano Silva Fidalgo

Master Marine MNI

Navios DP 

Transpetro/Fronape/Petobras

*********************************************************************************
 

Em referência às absurdas palavras deste pseudo CMT (sic), manifesto minha indignação pelas inverdades declaradas.


Quem verdadeiramente é do mar, tem água salgada nas veias e não sai barra fora apenas para fazer turismo, sabe que somos extremamente profissionais em termos de cumprimento do RIPEAM e centenas de outras regras marítimas.


Sugiro que seja feita uma carta resposta pela classe marítima, solicitando a retratação deste senhor Sombra. Pelo nome dele e aparência, que não são nada náuticos, e pelas poucas milhas navegadas, não era de se esperar outra coisa. Pena que a descoberta desse artigo só tenha sido feita depois da ocorrência do Rio Boat Show.


Relembro que este é o Ano do Marítimo, pela IMO, ocasião propícia para retificarmos estes estereótipos distorcidos que, infelizmente, algumas partes da sociedade observam em nós.

Jones A. B. Soares.

CLC-Comandante/Captain-Master Mariner MNI
Navios DP/DP Ship's
Transpetro/Fronape/Petrobras 
   
*********************************************************************************


Acredito que uma resposta à altura deva ser enviada para o site deste "louco do mar". Realmente são inacreditáveis as afirmações que este Sr. Sombra faz.


Não sei como isto foi divulgado entre os velejadores, mas talvez fosse interessante a publicação da resposta em alguma revista específica para eles.



Comte. Maciel – CLC

Comandante do N/T “Lorena BR”

Transpetro/Fronape/Petobras

*********************************************************************************


Pela cronologia do artigo do Sombra (não podemos chamá-lo de Capitão), conclui-se que não é um texto antigo. 


Lamentavelmente é mais um lixo produzido pela Internet que pode formar opinião em leigos e desequilibrados como o próprio autor. Este sim mostra-se psicótico, despatriado, em fuga do convívio social, totalmente desinformado, despreparado para qualquer atividade no mar, nenhum conhecimento sobre a formação dos profissionais que atuam nos navios mercantes e menos ainda sobre regras e regulamentos internacionais. Considera as manobras de mudança de rumo dos navios para safá-lo como "ataques". Em suma, um derelito, um perigo ambulante!



Comte. Sousa – CLC

Comandante do N/T “Potengi”


Transpetro/Fronape/Petobras

*********************************************************************************

Só posso admitir que o texto produzido pelo Sr. Sombra seja resultado dos efeitos de algumas doses de bebida de alto teor alcoólico. 


Como entendo que essa visão paranóica não seja própria dos velejadores responsáveis, fica a impressão de que a matéria foi escrita para atender às razões de um turra de ordem pessoal entre dois velejadores, participantes de um mesmo grupo, como explicado no texto original do site, turra essa que derivou para uma exclusão praticada por quem teria esse "poder" no citado grupo.


Vê-se que nessa análise aparecem os dois personagens numa situação de opostos, sendo que o Capitão de Longo Curso teria praticado algum tipo de "ataque", não bem explicado: afinal, ele já estava aposentado, não comandava da ponte de um navio, mas mesmo assim teria tido a capacidade de efetuar um desses "ataques", seja isso o que for...


Claro que ao analisar o conjunto das informações, como escritas pelo autor, percebem-se atitudes passivas, num comandante que teria, por obrigação, de estar atento no mar, principalmente nas regiões citadas.


Mesmo assim, as manobras evasivas não podem ser consideradas fugas, ou parte de uma outra teoria recém construída para ensinar os mais jovens e inexperientes.


Como se conhece o ditado, "Carteira não pilota Barcos".


Assim também, nem sempre um Capitão, mesmo aqueles que tenham arriscado dar a volta ao mundo uma dezena de vezes montando correntes, com sua família, tem por isso a sabedoria para tomar as melhores decisões.


Digo isso em relação a como o Capitão deve proceder em face de uma embarcação de maior porte que seja avistada pelo través, bochecha de boreste ou mesmo por qualquer das alhetas de sua embarcação...


Um outro detalhe é que por tais e tantas razões venho me batendo para que a Marinha adote, como na Aviação, a nomenclatura diferenciada para os praticantes do setor Náutico, eliminando essa versão e visão amadora, que tanto dano tem causado aos que se aproximam do mar. Danos principalmente para aqueles que levam consigo a impressão que nada devem ao cumprimento das regras básicas da Navegação, simplesmente porque são Amadores.

João Flávio Pedrosa

Capitão Amador

Presidente da Sociedade Náutica Brasileira

Diretor Geral da Escola Civil de Náutica


O Lloyd Brasileiro e a fortuna do mar. (*)


Continuando o relato das perdas por fortuna do mar do Lloyd Brasileiro no período de 1941 a 1945, seguimos com o encalhe de outro navio: o “Ponta Verde”.

EPISÓDIO NR. 2

PERDA POR ENCALHE DO “PONTA VERDE” NO ESTREITO DE MAGALHÃES.


Em 1941 o Brasil ainda não possuía um transporte formal de petróleo e derivados. A Frota Nacional de Petroleiros – FRONAPE, só viria a ser criada em abril de 1950 no governo Getúlio Vargas, surgindo com as atribuições de “fazer o transporte de petróleo e derivados no País ou no estrangeiro, podendo, ainda, realizar a respectiva armazenagem e o comércio”.



A linha de abastecimento de petróleo no Brasil era feita, de maneira mais ou menos precária, pelo Lloyd Brasileiro que disponibilizava nessa atividade três unidades: os petroleiros “Recôncavo”, “Ponta Verde” e Itamaracá”. Essas unidades em geral faziam a rota do Pacífico, via Canal do Panamá, até Curaçao e Aruba nas Antilhas.


O nosso enfoque de hoje é um petroleiro de 1918, com o nome original de “JE O Neil”, comprado pelo Lloyd Brasileiro da Atlantic Refining Co. da Filadélfia e renomeado “Ponta Verde”. Suas características principais: Tpb 10.122t, Comprimento 132.59m, Boca 17.07m, Pontal 9,75m, velocidade máxima 10’.


O “Ponta Verde” estava em viagem de Buenos Aires para Talara, no Peru, e demandava o Estreito de Magalhães. Com prático a bordo, embarcado em Punta Arenas, orientando a travessia, ao demandar o Canal Smyth, encalhou, sem esclarecimentos do motivo, nos baixios situados nas proximidades de Straggles Island, na parte ocidental do Estreito.


Contratada para o salvamento do navio, a empresa chilena Salvatajes Interocean, nada conseguiu como também os rebocadores do Lloyd “Comte. Dorat” e “Rio Branco” deslocados do Brasil para a cena do acidente, sem êxito na missão.


No dia 26 de junho, após um violento temporal, o “Ponta Verde” partiu-se ao meio e nada mais pôde ser feito. O abandono definitivo deu-se em 6 de julho de 1941 com o navio totalmente destruído. 


A tripulação do “Ponta Verde” era composta por 23 homens (nenhuma perda de vida humana) e o Comandante o CLC Severino Sotero de Oliveira. 

(*) Baseado em documentação original do acervo do CLC George Maier cedido ao Centro dos Capitães da Marinha Mercante.


O conflito pode ser evitado?
Comte. Renato Ramos Diniz - CLC

master.diniz@hotmail.com
 
Para responder a tal pergunta se faz necessário entender que o conflito faz parte do ser humano e do seu desenvolvimento, conforme mostra a história, considerar a afirmação de “Existe uma determinada lógica de hostilidade, um dilema de segurança que acompanha a política entre Estados” NYE (2002, p.3). Ter em mente os conceitos de persuasão, dissuasão e coerção.


Apesar dos avanços do Sistema Internacional para extinguir o estado de natureza e diminuir a anarquia mundial, muitos conflitos regionais, fora da esfera do Estado, ainda ocorrem. A hegemonia econômico-militar provoca um desequilíbrio na ordem internacional.  A expansão da OTAN, com o Conselho de Cooperação do Golfo; os escudos de antimíssil na Europa e Oriente Médio; os planos dos EUA/OTAN de controlarem os oceanos, comércios e tráfego marítimos, e seu polêmico conceito de segurança energética provocam pressão na China e Rússia e Oriente Médio.  A corrida armamentista de paises asiáticos do pacífico; as questões nucleares da Coréia do Norte e Irã; a causa Palestina e a ameaça do terrorismo, entre outros fatos portadores de futuro, dão idéia do potencial de conflitos que deverão ser evitados.


A evolução nos conceitos sociais, o fortalecimento do direito internacional e as Relações Internacionais do mundo globalizado capacita o Sistema Internacional a evitar um numero maior de conflitos. 


Portanto, os conflitos podem ser evitados ou não, a diferença reside nos atores envolvidos, ou seja, nas forças e meios de persuasão e dissuasão de cada um e suas alianças. 


O Sistema Internacional, na esfera dos atores menores, pode ser decisivo, caso exista algum tipo de evento significativo, seja econômico, ambiental ou de apelo humanitário, mas onde estiver presente o interesse de um Estado hegemônico sua função pode ser meramente figurativa, pois o pleito do Estado maior prevalecerá em detrimento ao do Estado mais fraco.


Em nossa análise acreditamos que a não-guerra
 (ARON, 1986, P.144) evita o conflito armado, mas não estabelece um equilíbrio, pois o poder de persuasão e dissuasão dos atores, ainda é o maior argumento. 


O desenvolvimento ou construção de um estado internacional e hegemônico funcionado como um guardião da justiça mundial galgado no direito internacional e fiel depositário da sobrevivência humana, apesar de ser o maior avanço da humanidade, ainda nos parece bastante utópico, portanto, numa base realista temos que estar preparados para o conflito.

NOVO E-MAIL DO CCMM
presidência@centrodoscapitaes.org.br


                                            
Transpetro lança primeiro navio do Promef.

Com a presença do presidente Luiz Inácio Lula da Silva foi lançado ao mar em 07/05 o primeiro navio do Programa de Modernização e Expansão da Frota da Transpetro (Promef) no Estaleiro Atlântico Sul (EAS), no porto de Suape, em Pernambuco. O navio do tipo Suezmax é um marco histórico para a indústria naval brasileira. Trata-se da primeira embarcação de grande porte construída no Brasil a ser entregue ao Sistema Petrobras em 13 anos. Tem 274 metros de comprimento, capacidade para transportar um milhão de barris de petróleo e foi batizada “João Cândido”. 

“Aqueles que destruíram a indústria naval tem que assumir sua responsabilidade e pedir desculpas à Nação”, afirmou em seu discurso na solenidade de lançamento o governador de Pernambuco Eduardo Campos.


O Comandante e o Imediato do “João Cândido” serão respectivamente: CLC Carlos Augusto Muller e Fábio Guilherme Lima Torres. O Chefe de Máquinas será o OSM Edson Magalhães Ribeiro. 

Fonte: Redação.

Promar Ceará vence licitação para construir gaseiros do Promef 


O estaleiro Promar Ceará venceu a licitação para construir oito navios gaseiros do Programa de Modernização e Expansão da Frota da Transpetro (Promef). 


O valor global das embarcações será de US$ 536 milhões.


O Promar Ceará é mais um estaleiro a ser criado no Brasil a partir das encomendas da Transpetro. O projeto, de US$ 130 milhões, já possui financiamento aprovado pelo Fundo da Marinha Mercante (FMM).


Foram reunidos em um único lote todos os gaseiros que compõem o Promef, sendo quatro de 7.000 m³, dois de 12.000 m³ e dois de 4.000 m³. Conforme estabelecem as regras do programa, a construção destes navios será feita com um índice mínimo de nacionalização de 70% na utilização de mão-de-obra e na compra de equipamentos e serviços.


Considerando o aumento previsto na produção de petróleo e gás a partir da exploração da camada pré-sal, a Transpetro irá desenvolver novas etapas do programa, ampliando as encomendas de navios à indústria naval brasileira, a fim de atender a crescente demanda por transporte marítimo. Nesse sentido, a estatal planeja lançar o Promef III até o final de 2010.

Fonte: Portos e Navios / Redação.

Navios poderão usar bow/stern thruster no porto de Paranaguá 


Atendendo demanda das empresas de navegação, a Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina (Appa) autorizou que as embarcações façam uso de equipamentos propulsores – os chamados bow/stern thruster – nas manobras de atracação e desatracação em três dos berços do cais público do porto de Paranaguá, dispensando o uso de rebocadores.

Representantes dos armadores aprovaram a iniciativa que, segundo eles, trará economia nessas operações, refletindo, também em mais competitividade ao complexo portuário paranaense.


A autoridade portuária liberou o uso de bow/stern thruster apenas nos berços onde há movimentação de contêineres e nos dolphins que recebem navios de veículos (roll-on roll-off). Isso, baseado em laudos técnicos que atestam a viabilidade de utilização dos equipamentos.

Fonte: Portos e Navios / Redação.

Estaleiro do Paraguaçu recebe licença do Ibama 

A Licença Prévia para a implantação do Estaleiro Enseada do Paraguaçu foi concedida pelo Ibama e é um importante passo para a Bahia receber o segundo maior estaleiro a ser construído no Brasil. Um dos maiores investimentos para a economia baiana dos últimos 30 anos, o estaleiro será totalmente voltado para a produção de plataformas de petróleo de todos os tipos, representando investimentos de R$ 2 bilhões e perspectivas de gerar oito mil empregos diretos.


Localizado em frente ao canteiro de São Roque do Paraguaçu, no Recôncavo baiano, o empreendimento vai ocupar uma área de cerca de um milhão de metros quadrados nas margens da Baía do Iguape, em Maragojipe. 


Quando estiver operando a plena capacidade, o estaleiro baiano poderá processar 70 mil toneladas/ano de aço, contra as 160 mil do Estaleiro Atlântico Sul, em Suape/PE.

O projeto do estaleiro baiano envolve um consórcio formado, em outubro de 2009, pelas construtoras baianas Odebrecht, OAS e UTC Engenharia. O Estudo e Relatório de Impacto Ambiental (EIA-RIMA) ficou pronto em dezembro. Em seguida, o projeto foi submetido a duas audiências públicas, em Maragogipe e Nazaré.

Fonte: Portos e Navios / Redação
	Assine nosso Rol de Equipagem

Torne-se sócio do Centro dos Capitães e embarque conosco.

Você será mais um a manter nossa estabilidade e nossa condição de navegabilidade.

Será mais um que, sem ganhar nada por isso, e sem a cultura do “o que eu vou ganhar com isso”, terá na consciência o indelével prazer de estar contribuindo para manter flutuando nosso navio carregado de orgulho e vontade de ajudar sem interesse.
Você poderá fazer isso virtualmente visitando nosso site: www.centrodoscapitaes.org.br
Ou comparecendo à nossa sede à Av. Rio Branco 45 sl/507 – Centro – Rio/RJ



ASSISTÊNCIA MÉDICA  
O CCMM possui seguro “Plano Empresa” com a Golden Cross. Este tipo de contrato, por suas próprias características, apresenta custos mais atrativos.

OBS: O plano só inclui até 65 anos de idade. 

ASSISTÊNCIA JURÍDICA
Temos convênio com dois colegas advogados que poderão prestar assistência aos nossos associados mediante remuneração com considerável desconto.

CLC Paulo Sérgio Rocha de Lima e CLC Carlos Alberto G. Cardoso

ASSISTÊNCIA ODONTOLÓGICA

A Dra. Gabriela Calls atende em seu consultório – Av. Rio Branco 45/707 – Centro, aos nossos associados, oferecendo 30% de desconto sobre a tabela do sindicato dos dentistas.

ASSISTÊNCIA ORTOPÉDICA

CLÍNICA EFFETIVA - Odontologia, Ortopedia e Traumatologia - Médico Resp. - Dr. André de Souza Lima
Medicina do Esporte, Perícia Judicial. Desconto de 30% sobre a consulta particular. Convênio com a UNIMED e AMIL DENTAL
 Av. N. Sª de Copacabana, 807 / 406
Tel.: (021) 2549-9552
www.clinicaeffettiva.com.br
souzalimaa@terra.com.br


                                            
Praticagens se desentendem.
 
Esta é boa. 

A primeira companhia privada de práticos da Dinamarca, Danish Pilot Service A/S, queixou-se ao tribunal de competência de seu país pelas “práticas” desleais da Associação Governamental de Práticos Dan Pilot.

Alegou a Danish Pilot: "Sentimos que eles estão fazendo o possível para sabotar as intenções da nova legislação que abranda os regulamentos do serviço de praticagem em águas dinamarquesas". E acrescentou: "Primeiro eles baixaram suas taxas de serviço de praticagem para os portos que servem, colocando-as abaixo do nível do custo de produção. Em seguida eles subiram as taxas de praticagem de trânsito que ainda é monopolizado pela Dan Pilot”.


Deve ser terrível conviver com essas práticas do primeiro mundo...
Plataforma explode e vai a pique no Golfo do México.


No dia 22 de abril a plataforma semi-submersível Deepwater Horizon pertencente à empresa suíça Transocean e operada pela British Petroleum (BP), sofreu uma explosão e foi a pique quando operava no Golfo do México, a cerca de 40 milhas da costa da Louisiana nos Estados Unidos. Onze pessoas desapareceram e quatro ficaram gravemente feridas. Cento e quinze operários foram levados para terra depois que alguns deles se atiraram ao mar de uma altura de cerca de trinta metros. As causas do acidente ainda são desconhecidas.

Cerca de cinco mil barris de petróleo por dia estão vazando para o mar da cabeça do poço a mil e quinhentos metros de profundidade e uma mancha gigantesca flutua em direção à costa americana devendo atingir uma região rica em mangues e pântanos com a possibilidade de produzir incalculáveis danos à flora e fauna de uma imensa área. 


A BP, que deverá arcar com os custos decorrentes do vazamento, além da perda de vidas, está planejando a utilização de uma espécie de cúpula de concreto e aço que deverá ser levada até o vazamento, enquanto um poço suplementar é perfurado para reduzir a pressão do vazamento e tentar contê-lo. Um submarino robô também será utilizado. O custo dessa operação está estimado em US$ 100m.   


18º Salão do Mar.


O Clube Naval está promovendo o 18º. Salão do Mar (versão 2010) em sua sede social à Av. Rio Branco 180 no centro do Rio de Janeiro. A exposição marinha (coletiva) está aberta ao público até o dia 21/05 de segunda a sexta das 1400 às 1800h. Nosso diretor Ventura é um dos expositores. Visite o Salão. 

[image: image2]
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CENTRO DOS CAPITÃES DA MARINHA MERCANTE
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A verdade é a melhor camuflagem. Ninguém acredita nela.


Max Frisch.








� EMBED MSPhotoEd.3  ���





�


�





“If I’m selling to you, I speak your language. If I’m buying, dann müssen Sie Deutsh sprechen (then you must speak German)


Willy Brandt, former German chancellor (ex-chanceler alemão)





“Se eu estou vendendo a você, eu falo a sua língua. Se eu estou comprando, dann müssen Sie Deutsh sprechen (então você tem que falar alemão).
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